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Resumo: Com o objetivo de verificar a presença de polimorfismo e a freqüência dos alelos para o gene 
da aromatase (Cyp19), uma amostra de 71 animais da raça Santa Inês, 13 animais da raça Somalis 
Brasileira, 9 animais da raça Poll Dorset e 18 animais mestiços ½ Dorper foram genotipados pela técnica 
de PCR-RFLP. Nesta amostra, não foram observados indivíduos AA e as freqüências para os genótipos 
AB e BB foram 0,64 e 0,36, respectivamente. Foi observado que todos os animais da raça Somalis 
Brasileira eram de genótipo BB. Espera-se que estudos futuros venham comprovar a diferença de 
desempenho entre indivíduos de genótipos diferentes e assim incluir este gene como marcador molecular 
para seleção de animais superiores. 
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Allelic Frequency from Aromatase Gene in Meat Sheep 
 
Abstract: With the aim to verify the presence of polymorphism and the allelic frequency for aromatase 
gene (Cyp19), a sample of 71 animals of Santa Inês breed, 13 animals of Somalis Brasileira breed, 9 
animal of Poll Dorset breed and 18 animals ½ Dorper crossbreed where genotyped by PCR-RFLP 
technique. In this sample, AA individuals were not observed and the frequencies for AB and BB 
genotypes were 0.64 and 0.36, respectively. All Somalis Brasileira animals were of genotype BB. It is 
waited that future studies come to prove the performance difference among animals with distinct 
genotypes and like this to include this gene as molecular marker for selection of superior animals. 
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Introdução 
O gene Cyp19 que codifica a enzima aromatase em ovinos tem sido mapeado nas bandas q24-q31 

do cromossomo 7 (Payen et al., 1995). Em ovinos, o Cyp19 é transcrito por quatro diferentes regiões 
promotoras (P1.1, P1.4, P1.5 e P2) que apresentam atividades órgão-específico. P2 é ativo 
principalmente nas células da granulosa, P1.5 e P1.1 na placenta e P1.4 é ativo no cérebro (Vanselow et 
al., 2001). Na granulosa, a aromatase é essencial para a foliculogênese e, conseqüentemente, para a 
qualidade dos oócitos. A aromatase está relacionada também, através da aromatização de andrógenos em 
estrógenos, com o estímulo ao cio e o desenvolvimento da glândula mamária. Nos folículos ovarianos, o 
acúmulo de androgênios produzidos pela teca folicular, quando eles não são adequadamente sintetizados 
em estrogênios pelas células granulosas, parece que exercem um efeito inibitório sobre as estruturas 
foliculares, fazendo com que os folículos entrem em atresia e morram. Em muitas espécies, a biossíntese 
de estrogênio no cérebro tem sido relacionada ao comportamento sexual, tais como, resposta ao 
acasalamento e frequentemente um dimorfismo sexual acentuado (Simpson et al., 1994).  

Alguns trabalhos com bovinos indicaram que os estrógenos exercem um importante papel na 
manutenção da prenhez (Wendorf et al., 1983) e na sinalização do início do trabalho de parto (Thorburn 
& Challis, 1979). A síntese de estrogênio inicia-se a partir do colesterol mitocondrial e utiliza substratos 
andrógenos, tais como a androstenediona, que são convertidos em estrógenos pela enzima aromatase 
(Conley & Hinshelwood, 2001). 

Devido à importância desse gene e a possibilidade de sua utilização na seleção assistida por 
marcadores em ovinos de corte, o objetivo deste estudo foi verificar a presença de polimorfismo e 
freqüência dos alelos em ovinos de corte.  



 

2 

 
 

Material e Métodos 
Para obtenção de DNA, foram coletadas amostras de sangue de 71 animais da raça Santa Inês, 13 

animais da raça Somalis Brasileira, 9 animais da raça Poll Dorset e 18 animais mestiços com 50% de 
proporção paterna de Dorper, independente da proporção materna, que era constituída pelas outras raças 
acima citadas. Estes animais foram criados na Fazenda GAASA, Inhumas-GO, sob regime de criação 
semi-intensivo, sendo controlados pelo Programa de Melhoramento Genético de Caprinos e Ovinos de 
Corte (GENECOC).  

O sangue foi coletado com anticoagulante e o DNA extraído utilizando o protocolo “Salting Out”.  
A extração de DNA e a padronização das reações utilizadas foram realizadas no Laboratório de Genética 
do Núcleo de Biotecnologia de Sobral-CE (NUBIS). Após a extração, o DNA genômico foi quantificado 
por comparação da intensidade das bandas com marcador de peso molecular, utilizando eletroforese em 
gel de agarose 1%. Foi investigado polimorfismo no gene da aromatase (Cyp19) que está dentro do sítio 
de restrição da enzima Bsp143I (isoquiômero DpnII; Biolab®). Os indivíduos foram genotipados pela 
técnica de PCR-RFLP seguido de eletroforese em gel de agarose 4%. As reações foram realizadas nos 
laboratórios de Biotecnologia da Embrapa Caprinos –Sobral –CE. 

 
 

Resultados e Discussão 
A digestão do produto de PCR e a posterior eletroforese dos 111 animais revelaram apenas dois 

genótipos, AB e BB, para o polimorfismo Cyp19. O genótipo AB apresentou três fragmentos, de 140, 82 
e 58 pb, enquanto que o genótipo BB apresentou um único fragmento de 140 pb.  Na Figura 1 pode ser 
visualizada uma amostra de 13 animais genotipados. 

Neste estudo as freqüências para os genótipos AB e BB foram 0,64 e 0,36, respectivamente. Na 
Tabela 1 são apresentadas as freqüências para os alelos A e B de acordo com os grupos genéticos 
analisados. Nesta amostra, não foi possível identificar indivíduos AA, como observado por Vanselow et 
al. (1999) em animais puros de raças de ovinos da Europa. Estes autores identificaram três genótipos, 
com freqüência de 0,74 para o alelo A e 0,26 para o alelo B, em animais Hungarian Merino, e freqüência 
de 1,00 para o alelo A e 0,00 para o alelo B, em animais da raça Lacaune. Além do estudo de Vanselow 
et al. (1999), não foi encontrado na literatura nenhum outro estudo que apresentasse as freqüências para 
este gene em ovinos.  

Com exceção da raça Somalis Brasileira, foi observado polimorfismo para o gene da aromatase. 
Como a função do gene está relacionada a aspectos reprodutivos e de habilidade materna 
(desenvolvimento da glândula mamária), investigações posteriores poderão comprovar se este 
polimorfismo é responsável por diferenças no desempenho dos animais e assim auxiliar na seleção de 
animais superiores. 

 
 

 
 
 
Figura 1 Análise de polimorfismo RFLP do gene da aromatase (Cyp19) em ovinos. Produtos de PCR não 

digeridos têm um comprimento de 140 pb (alelo B) e, no caso do alelo A, são quebrados em 
dois fragmentos de 82 pb e 58 pb. PM = Peso Molecular 100pb Ladder (Promega). AB e BB 
genótipos observados. 
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Tabela 1 Freqüência alélica para os grupos genéticos estudados. 

Grupo Genético 
Número de 

animais 
Freqüência do alelo A Freqüência do alelo B 

½ Dorper 18 0,194 0,806 
Poll Dorset 9 0,390 0,610 
Santa Inês 71 0,400 0,600 
Somalis Brasileira 13 0,000 1,000 
 
 

Conclusões 
Existe polimorfismo para o gene Cyp19 da aromatase em grupos genéticos de ovinos criados no 

Brasil, com exceção para a amostra de animais da raça Somalis Brasileira. Estudos posteriores poderão 
comprovar se existem diferenças no desempenho dos animais com diferentes genótipos. Assim, será 
possível utilizar este gene como marcador molecular na seleção de animais superiores. 
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